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			Capítulo 1

			 

			Larissa Whitney amaldiçoou a sua sorte quando a porta do restaurante se abriu. Era novembro e estava frio. Não parava de chover e o vento incomodava cada vez que alguém abria a porta.

			Da janela conseguia ver como as ondas furiosas do Atlântico batiam nas rochas daquela ilha isolada. Pertencia ao Estado de Maine, mas naquela época do ano ninguém a visitava. Fora por isso que a escolhera. Havia muito poucas casas por ali e aquele era o único restaurante da aldeia. Esperara não ter de se encontrar com ninguém e poder estar sozinha. Passara vários dias assim.

			Por isso, ficou com falta de ar ao vê-lo entrar no restaurante. Sentiu um nó no estômago ao ver aquele homem. Fechou os olhos por um instante, quase acreditando que a sua imaginação estava a pregar-lhe uma partida e que conseguiria fazer com que desaparecesse. Mas não conseguiu. Fora Jack Endicott Sutton que entrara e tirava uma gabardina encharcada pela chuva.

			– Não pode ser... Jack Sutton não, por favor... – sussurrou ela, enquanto apertava com força a chávena de café.

			Mas não conseguia fazer com que desaparecesse só por o desejar. Estava ali e era ele. Não podia ser outra pessoa.

			Reconhecera-o imediatamente, mas sabia que teria acontecido o mesmo com qualquer outra pessoa. Gravara na sua mente a imagem daquele rosto atraente e muito masculino. Era tão conhecido com qualquer estrela de cinema que aparecia nas revistas. De facto, Jack passara algum tempo a aparecer com frequência nesse tipo de imprensa. 

			Mas para ela era alguém mais conhecido ainda, visto que o conhecera pessoalmente. 

			Viu que usava uma t-shirt preta de manga comprida, que lhe desenhava na perfeição o peito, calças de ganga bastante gastas e botas. Era estranho vê-lo assim vestido, quando normalmente não dispensava os seus fatos Armani. Estava deslocado, mais habituado a viver nos ambientes seletos de Manhattan. Ali, quase parecia mais um dos clientes que estavam a comer ou a beber um café no restaurante. Mas ele destacava-se dos outros. 

			Custava-lhe vê-lo como mais um, em qualquer circunstância. Jack Sutton destacava-se sempre e não pôde evitar que o coração acelerasse um pouco.

			Provinha de uma família prestigiosa. Era muito mais do que um homem extraordinariamente atraente, com olhos maravilhosos, cor do chocolate, e cabelo escuro. Aceitava com elegância e uma certa despreocupação o facto de pertencer à família a que pertencia, como se fosse um privilégio que todos conheciam, mas de que ele preferia não se gabar. Bastava ver como se mexia, o poder e a arrogância que transmitia, para perceber que procedia dos Brahmins de Boston e dos Knickerbocker de Nova Iorque, duas das famílias mais proeminentes durante a idade dourada da alta sociedade em Manhattan. Os seus predecessores tinham sido grandes empresários, líderes e visionários, homens generosos e dados à filantropia. E ele era o herdeiro perfeito dessa saga. Era forte, atraente, presunçoso e com um certo ar perigoso.

			Sabia muito bem quem era e de onde vinha. Ela procedia do mesmo tipo de família. Mas para Larissa era algo mais. Era o seu pior pesadelo e, naquele momento, acabara de a deixar sem escapatória.

			Frustrada e zangada, apercebeu-se de que nem sequer parecia ser capaz de se esconder e se afastar do resto do mundo.

			Mas apercebeu-se de que não tinha motivos para ficar nervosa. Baixou-se um pouco mais na cadeira e ajustou o capuz da camisola, esperando que não a reconhecesse. Esse gesto recordou-lhe o motivo por que estava naquela ilha, ou seja, a tentar esconder-se e fugir do que fora até então a sua vida.

			Desviou o olhar e deixou de observar o que muitos consideravam ser o solteiro de ouro de Manhattan para se concentrar no mar. As ondas continuavam a bater na costa com força. Tentou convencer-se de que não ia reconhecê-la. Passara vários meses fora de Nova Iorque e não dissera a ninguém para onde ia. Além disso, parecia-lhe impossível que alguém esperasse encontrá-la naquela ilha quase deserta e esquecida, a anos-luz do salão de beleza mais próximo. Durante esse tempo, descuidara muito o seu aspeto. Usava calças de ganga e uma camisola. A maquilhagem resumia-se a um pouco de batom nos lábios e mais nada. Além disso, cortara o cabelo loiro e comprido, e tinha o cabelo pintado de preto. A sua intenção era evitar que a reconhecessem, sobretudo, se tivesse a má sorte de se reencontrar com alguém do seu passado.

			Como acabara de acontecer com Jack Sutton. Infelizmente, tinha a sensação de que não era nada fácil enganar alguém como ele. Nem sequer ela conseguiria fazê-lo, apesar de ter passado anos a enganar todos aqueles que a rodeavam. Era algo que descobrira há pouco tempo e que a levara até àquela ilha remota. Era por isso que a angustiava tanto vê-lo aparecer naquele restaurante, que cada vez lhe parecia ser mais pequeno e asfixiante. Estava muito nervosa e sentia-se presa.

			Tentou respirar fundo para se acalmar, recordando o que os médicos lhe tinham aconselhado em Nova Iorque. Tinha de inspirar e expirar... Esperava que Jack não a visse e que, se o fizesse, não soubesse quem...

			– Larissa Whitney.

			O seu tom frio e cheio de segurança deixou muito claro que se divertia por vê-la ali. Não se mexeu, mas teve a impressão de que todo o seu corpo tremia.

			Voltou a recordar-se de que devia respirar, mas era muito difícil fazê-lo naquela situação.

			Não esperou que o convidasse e sentou-se à frente dela. Atreveu-se finalmente a olhar para ele e viu como brilhavam aqueles olhos castanhos. Teve de se chegar um pouco para trás, para que as suas longas pernas não lhe tocassem sob a mesa. Não gostava de ter de mostrar a sua fraqueza com aqueles gestos. A última coisa que queria era que Jack soubesse como a sua presença a inquietava.

			De toda a gente que não quereria ter encontrado naquela ilha, Jack Sutton era o que menos se alegrava de ver. Não entendia o que podia estar a fazer ali. Era a única pessoa que não tinha conseguido enganar, nem sequer sabendo que a sua situação era muito semelhante à dela. Passara meses a viver escondida e não estava preparada para se sentir presa numa ilha, com um homem que sabia muito sobre ela. Sempre fora assim.

			Teve vontade de fingir que não o conhecia e de o fazer acreditar que se enganara na pessoa. Podia dizer-lhe que não sabia quem era Larissa Whitney e fazê-lo com a consciência tranquila, pois acreditava que nunca chegara a conhecer-se. Tentava-a a ideia de negar a sua própria existência. Uma parte dela queria fazê-lo, mas Jack olhava para ela fixamente nos olhos e não se atreveu a fazê-lo.

			Limitou-se a sorrir com o mesmo ar frio e vazio que estivera a ensaiar durante toda a vida.

			– Sou eu – respondeu, finalmente, tentando fazer com que a sua voz não revelasse como se sentia.

			Não podia permitir que a visse afetada pela sua presença, mas não era possível ignorar a força masculina e poderosa que parecia rodeá-lo. Tentou fazer com que o seu rosto não mostrasse nada, com que a sua expressão parecesse vazia. No entanto, sabia que Jack a via desse modo, como uma pessoa superficial, e ela temia que essa perceção se aproximasse da realidade.

			– Não vi repórteres, nem paparazzi pela vila. É novembro e há uma grande tempestade. Não há iates amarrados no porto, nem milionários a divertirem-se nos clubes. Não terás confundido esta ilha de Maine com o sul de França?

			Não gostou nada de que se risse dela. Dava-lhe a impressão de que olhava para ela com desdém.

			– Também fico feliz por te ver – murmurou ela, com ironia.

			Não queria que visse como os seus comentários lhe doíam. Já se devia ter habituado a ser vista de certa forma, pois fora assim durante toda a sua vida.

			– Há quanto tempo não nos víamos? Cinco anos? Seis?

			– O que fazes aqui, Larissa?

			O seu tom era desagradável e pouco educado. Aquele homem era um encantador de serpentes, podia ganhar a qualquer um, pois passara toda a vida a fazê-lo e ela sabia isso melhor do que ninguém. Sabia como podia ser sedutor. Tremeu ao recordá-lo.

			– O que se passa? Não posso tirar umas férias? – perguntou ela.

			– Não me parece que seja o lugar mais apropriado – replicou Jack, enquanto a observava com os olhos semicerrados. – Aqui não há nada para ti. Só há uma loja e este restaurante que é a única hospedaria da ilha. Vivem aqui menos de cinquenta famílias e não há mais nada. As comunicações com o Continente são escassas, só há dois ferribotes por semana e apenas quando o tempo o permite. Não encontro nenhuma razão para alguém como tu estar aqui.

			– É a hospitalidade das pessoas que me atrai – respondeu, com ironia, enquanto o olhava nos olhos.

			Recostou-se na cadeira, tentando parecer mais relaxada do que estava. Mas tinha um nó no estômago e não estava confortável. Não sabia porque é que o seu corpo a traía daquela maneira. Há muito tempo que conhecia Jack. Tinham crescido nos mesmos círculos exclusivos e claustrofóbicos de Nova Iorque. Tinham frequentado os mesmos colégios privados e as suas famílias tinham esperado que fossem para as melhores universidades. 

			Estavam cansados de se ver nas mesmas festas e de se encontrar nas pistas de neve de Aspen, nas praias de Hamptons, Miami ou Martha’s Vineyard.

			Recordava-se de o ter encontrado com frequência durante a sua adolescência. Mais tarde, Jack transformara-se num rapaz atraente, por quem todas as suas amigas estavam apaixonadas. Ainda recordava muito bem como fora. Era impossível esquecer aquele corpo atlético, bronzeado pelo sol numa praia privada de Hamptons e com mais carisma e personalidade do que qualquer outro jovem. Era muito inteligente e tinha um sorriso demolidor. Quando pensava nele, era assim como o recordava, brilhante e com um grande sorriso.

			Mas já não restava nada desse jovem. E tinha outras lembranças que preferia não desenterrar, as de um fim de semana em que tentava não pensar. Jack tinha mais anos e mais experiência. Esses dias tinham conseguido mudar alguma coisa dentro dela. Fosse como fosse, fora então que se apercebera de como podia ser perigoso para ela. Era todo fogo e paixão. Tinha a sensação de que os olhos dele viam muito e a conheciam melhor do que ninguém.

			A verdade era que aquele homem conseguia fasciná-la e aterrorizá-la ao mesmo tempo. Mas tudo isso acontecera antes de a sua vida mudar e descobrir que devia ter uma nova oportunidade. A chegada de Jack Sutton não podia ser mais inoportuna. Considerava-o uma pessoa incontrolável e impossível. E acreditava que essas eram as suas melhores qualidades.

			Observou-o como se pouco se importasse de o ver. Estava tão habituada a fingir que não lhe custava nada fazê-lo. Além disso, sabia que Jack esperava ver essa Larissa. Todos pensavam que era uma jovem fria e superficial. Às vezes, chegara a acreditar que essa facilidade para fingir o que não era devia ser a sua única qualidade.

			– Estás disfarçada? – perguntou Jack, no mesmo tom de voz sugestivo que tanto conseguia afetá-la. – Ou estás a fugir de alguém? Não sei se quero saber o que estás a fazer.

			– Porque te interessa tanto? – perguntou ela, rindo-se. – Incomoda-te que não tenha nada a ver contigo?

			– Exatamente o contrário – assegurou ele, com um pouco mais de frieza.

			Viu que olhava para ela com uma certa dureza, como se lhe tivesse feito mal. Surpreendeu-se por vê-lo assim. Supunha que existia a possibilidade de ter feito algo que o incomodou, mas não se recordava. Jack não era o tipo de pessoa que se esquecia com facilidade.

			– Disseram-me que Maine é lindo nesta época do ano – disse ela, para não ter de lhe dar mais explicações. – E não consegui resistir.

			Fez um gesto e olhou para a janela, esperando que ele fizesse o mesmo. O céu estava ainda mais escuro e o vento empurrava as nuvens. A chuva continuava a bater com força no vidro e as rochas suportavam os golpes das ondas. Sentiu-se como uma daquelas rochas, golpeada e assediada continuamente, mas ainda de pé. O seu passado era como aquelas ondas, que não deixavam de chocar contra as rochas. Pensou que Jack era como a chuva. Um elemento frio e deprimente, que só servia para agravar a dor.

			– Tiveste um ano fantástico, não foi? – perguntou Jack, com ironia. – Foi o que ouvi dizer.

			Sentiu-se nua e vulnerável, algo que tentava sempre evitar, sobretudo, quando estava perto daquele homem e depois do que acontecera da última vez. O pior de tudo era não poder contar-lhe a verdade, nem defender-se. Tinha de aceitar o que diziam dela, algo em que todos tinham acreditado. Não entendia porque lhe doía tanto daquela vez. Afinal de contas, era apenas mais um escândalo. Mas daquela vez, as notícias em que se vira envolvida não tinham sido inventadas por ela.

			– Sim, claro – replicou, tentando controlar o ódio. – Uma temporada num centro de desintoxicação e um noivado que não chegou a bom porto. Muito obrigada por me recordares.

			Não sabia o que podia dizer-lhe. Estava convencida de que não acreditaria se lhe contasse que estivera em coma e uma mulher se fizera passar por ela. A mesma jovem que se apaixonara pelo noivo. Sabia que não acreditaria na verdade. A sua vida sempre fora muito parecida com a das telenovelas e o que lhe acontecera naquele último ano parecia ter sido escrito por um mau guionista.

			Afinal de contas, todos conheciam Larissa Whitney. Pensavam que era uma jovem superficial, que passava a vida nas compras e em festas. Era a ovelha negra da família. Tinham passado oito meses desde que desmaiara numa noite, à saída de um clube de Manhattan. Graças aos repórteres que a seguiam sempre e às manipulações de uma família que dominava os meios de comunicação social, todos julgavam saber o que acontecera depois. 

			Segundo a imprensa, passara uma temporada num centro de desintoxicação. Depois, voltara à sua vida anterior, de braço dado com o seu noivo pobre, Theo, que era o diretor geral da Whitney Media. O jovem ambicioso não demorara a acabar o noivado e a deixar o seu cargo à frente da empresa familiar. Todos a tinham culpado, a infiel e fria Larissa. E não era de estranhar que o fizessem. Afinal de contas, tentara humilhá-lo com frequência e da maneira mais pública possível. Fizera-o durante anos e ninguém achava difícil de acreditar que ela fosse a má da fita.

			Na verdade, passara dois meses escondida na mansão da família, deitada numa cama. Todos acreditavam que não ia sair dela e a família maquinara um plano para beneficiar com a situação. Pensara que a verdade não era tão interessante como a ficção.

			Estava convencida de que ninguém acreditaria. E, como costumava acontecer com frequência, sabia que era a única culpada dessa situação. 

			– Não causaste problemas suficientes? – perguntou Jack, como se acabasse de lhe ler o pensamento. – Achas que vais conseguir envolver-me nas tuas confusões? Estás muito enganada, Larissa. Há muito tempo que me cansei dos teus jogos.

			– Se tu o dizes... – replicou ela, fingindo um certo aborrecimento.

			Na verdade, sentia-se magoada e teria adorado poder levantar-se daquela cadeira e fugir do restaurante. Faria qualquer coisa para evitar que aquele homem continuasse a olhar para ela com tanto desdém.

			Mas não ia dar-lhe a satisfação de o deixar perceber que a magoara. Não podia dizer-lhe porque estava ali, numa pequena ilha cheia de pinheiros, a doze quilómetros da costa de Bar Harbor. A tempestade não amainava e estava rodeada de água por todo o lado. Não podia dizer-lhe que tinha acabado no ferribote que a levara até ali, porque precisava de se esconder. Sentia-se invisível e passara muito tempo a desejar desaparecer. Nem sequer sabia como expressar o que sentia. O que sabia era que a sua cura fora um milagre e queria aproveitar a segunda oportunidade que a vida lhe dera. Teria sido difícil explicar isso a Jack. Apesar de, naquele momento, estar a olhar para ela com olhos impenetráveis, cheios de escuridão, continuava a vê-lo como o adolescente brilhante e carismático que fora há alguns anos.

			Prometera a si mesma que não voltaria a enganar-se e estava disposta a fazer o que fosse necessário para cumprir essa promessa. Mas não tinha de lhe dizer a verdade. Sentia que havia muito pouco no interior da verdadeira Larissa, do que realmente podia identificar como sendo ela e não estava disposta a permitir que Jack visse como era na realidade. Estava certa de que não demoraria a acabar com aquele vestígio de vida.

			Portanto, deu-lhe o que esperava. Sorriu com o mesmo ar misterioso e sedutor, que tão bem tinha funcionado com a imprensa e com os homens. Sabia que era sensual e que muitos projetavam nela as suas fantasias. Parecia-lhe irónico, pois nunca se sentira mais vazia.

			Sabia enganar toda a gente.

			Inclinou a cabeça e olhou-o nos olhos, como se as suas palavras não pudessem magoá-la, como se a conversa que tinham acabado de ter não fosse apenas simples namorico. Levantou as sobrancelhas e entreabriu os lábios de maneira sugestiva.

			– Diz-me, Jack – murmurou, no seu tom mais sensual e sedutor. – De que tipo de jogos gostas?

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			Jack apercebeu-se de que Larissa parecia estar muito frágil. Reparou nas maçãs do rosto perfeitas e delicadas. Não lhe custara nada reconhecê-las do outro lado do restaurante, embora não conseguisse entender o que uma mulher como ela podia estar a fazer num sítio tão remoto como aquela ilha. Imaginava-a sempre a divertir-se nos clubes mais elitistas de Manhattan, acompanhada por outros membros da alta sociedade nova-iorquina.

			Os olhos verdes, misteriosos e tristes, pareciam mostrar uma profundidade que não achava possível numa jovem como ela.

			Achou que aquela era a grande mentira de Larissa Whitney. E não se incomodava que ela continuasse a ser assim, mas sim que ele se tivesse deixado enganar.

			Ainda conseguia sentir a mesma eletricidade, embora tentasse negá-lo. Sem conseguir fazer nada para o evitar, sentira um aperto no coração ao vê-la sentada do outro lado do restaurante com um aspeto tão frágil e vulnerável.

			Ao ver como namoriscava com ele, não conseguiu evitar fixar-se nos seus lábios deliciosos. Passou a língua por eles, tentando-o, tentando levá-lo para o seu terreno e conseguindo fazer com que se recordasse imediatamente de como fora estar entre as suas pernas. Ainda recordava o sabor daquela boca perfeita e perversa. Mas já não era o tipo de homem que se deixava levar pelo desejo, sobretudo, quando se tratava de uma tentação tão destrutiva como aquela. Achava que uma mulher como Larissa tinha pouco para lhe oferecer. Mudara e importava-se mais com a sua reputação do que com o prazer.

			– Agradeço a tentativa, mas já provei uma vez e foi suficiente – disse ele, com ar de aborrecimento.

			Na verdade, todo o seu corpo estava em tensão e bastava estar perto dela para se sentir excitado. Parecia que as suas palavras o tinham afetado, mas Larissa não se permitiu nem um segundo de fraqueza. Voltou a sorrir. Era um gesto muito perigoso, tão difícil de ignorar como o canto das sereias. Passou-lhe pela cabeça deixar-se levar e esquecer tudo o que sabia. Teria adorado aproximar-se mais dela, prender aquela cintura estreita entre as suas mãos e saborear novamente aquela boca.

			– Jack – murmurou Larissa, no mesmo tom sedutor. – É o que dizem todos. Ao princípio...

			Não podia dar a Larissa a satisfação de ver como as suas sugestões o afetavam, mas era difícil não reagir. Dava-se muito bem nesse tipo de jogos. Teria adorado ser capaz de a ter tal como era, como todos a viam. Mas ele não podia evitar fixar-se na linha elegante e delicada do pescoço, no rosto belo e em como parecia frágil. Embora soubesse que era uma loucura, sentia um impulso que o impelia a tentar protegê-la. Mudara o cabelo. Usava-o curto e pintado de preto. Infelizmente, ficava-lhe muito bem, dava-lhe um ar mais sério.

			Mas ele sabia como era a verdadeira Larissa e o que fizera. Conhecia todos os detalhes acidentados e não tencionava deixar-se enganar pela sua aparente vulnerabilidade. Sabia que era desumana e que não tinha coração. Tal como eram todos, naquele mundo que ele decidira abandonar para sempre. E reconhecia que também fora assim, até decidir mudar a sua vida.

			Tinham passado cinco anos desde então. Quando olhava para Larissa, recordava-se de como fora e não gostava. Além disso, fora ela que fizera com que enfrentasse pela primeira vez o espelho. Era algo que não podia esquecer.

			– Há um ferribote que sai para a costa, na sexta-feira de manhã – disse ele, com frieza. – Quero que estejas nele.

			Larissa riu-se. Era um som luminoso, mágico. Fazia-o pensar em coisas que sabia que não existiam e odiava Larissa por fazer com que se sentisse dessa maneira.

			– Estás a expulsar-me da ilha? – replicou ela, com um ar divertido. – Dás ordens como um ditador. Vais conseguir fazer com que desmaie. 

			Fulminou-a com o olhar. Aquela ilha era o seu refúgio, o seu esconderijo. Gostava de passar ali aqueles meses escuros de inverno, quando não havia turistas e as casas de verão de algumas das famílias mais proeminentes de Nova Iorque se encontravam vazias. Gostava mais assim. Ali, não tinha de ser Jack Endicott Sutton, o herdeiro de duas das fortunas mais importantes do país e o pesadelo do avô. Quando estava na ilha, não tinha de pensar nas suas responsabilidades, podia ser livre, sem que ninguém controlasse tudo o que fazia e se seria ou não capaz de gerir um dia a Fundação Endicott. Tratava-se da organização que a sua família criara para levar a cabo uma obra de beneficência. Naquela ilha de Maine, entre pescadores e gente simples, era simplesmente Jack.

			A última coisa que queria era que alguém como Larissa Whitney contaminasse o seu refúgio. Supunha saber o que fazia tão longe do seu ambiente habitual. Aquela zona de Maine era muito tranquila em novembro. Era frio e não era o lugar mais apropriado para uma jovem mimada como Larissa. Ali não havia festas, lojas ou repórteres. Naquela ilha, não ia encontrar as coisas de que precisava para sobreviver. Supunha saber o que fazia ali e não gostava.

			– Nem sequer te incomodaste em perguntar o que faço aqui – disse ele, enquanto a observava para ver como reagia. – Continuas tão concentrada em ti própria como sempre ou já sabias que poderias encontrar-me aqui?

			Por muito que tentasse adivinhar como se sentia, o belo rosto de Larissa não mostrava nada. Sempre fora assim e irritava-se por sentir que continuava à procura de mais alguma coisa nela, quando estava certo de que o seu interior estava completamente vazio.

			– Abriste a porta do restaurante e entraste como se fosses Heathcliff, o protagonista de O Monte dos Vendavais – murmurou ela, como se essa cena tivesse feito parte das suas fantasias.

			Mas não acreditava nela. Tal como o resto das suas amigas, jovens procedentes das famílias mais ricas e antigas do país, sabia fingir quando assim lhe convinha.

			– É muito romântico, não te parece? – prosseguiu Larissa. – Não deixemos que todos esses detalhes tão aborrecidos, o meu horário, os teus planos, estraguem este momento delicioso.

			– Acho que sei porque estás aqui – disse ele, sem prestar atenção às suas palavras, nem ao seu namorico. – Pensaste mesmo que ia funcionar, Larissa? Esqueceste que te conheço muito bem?

			Larissa esbugalhou os olhos e ele teve a impressão de que realmente não sabia do que estava a falar. Mas foi então que se recordou de que sabia fingir.

			Mas quando ela se aproximou um pouco mais e pôs uma das mãos delicadas na coxa dele, apercebeu-se de que estivera enganado. Os dotes de sedução eram a melhor arma dela. Tinha bastado esboçar alguns sorrisos e aquela carícia para despertar nele o desejo. Larissa era irresistível e sabia bem disso. Era letal.

			Estava tão perto que o embriagava com a sua fragrância exótica. Pensou que era uma pena que ainda cheirasse a baunilha. Recordava-se de muitas coisas sobre ela e incomodava-se que fosse assim. O seu sabor, o seu cheiro, a sua paixão. Passara tanto tempo desde o seu breve romance, que estava certo de que os anos tinham distorcido as suas lembranças e exagerado a paixão desses dias. Mas o que estava a acontecer naquele momento não era fruto da sua imaginação. Conseguia sentir o calor da mão dela através do tecido das calças de ganga, recordando-lhe o quanto a desejara e o quanto continuava a desejá-la. Mas não tencionava deixar-se levar pela tentação.

			Levantou-se e viu como ela afastava a mão. Desejava abraçá-la, beijá-la, perder-se nas suas curvas e ouvir os seus gemidos.

			Mas já não era aquele homem. Não se deixava levar por esse tipo de jogos e não tencionava permitir que Larissa o fizesse voltar à vida que deixara para trás.

			– Na sexta-feira, no ferribote – disse, com frieza. – Sai às seis e meia da manhã. Não é uma sugestão, é uma ordem.

			– Obrigada por me informares de maneira tão amável – replicou Larissa. – Mas farei o que quiser, Jack, não o que ordenares.

			Algo no seu olhar voltou a surpreendê-lo. Não o entendia bem e não lhe parecia que tivesse sentido. Custava-lhe decifrar aquela mulher que todos pareciam conhecer tão bem.

			– Enquanto estiveres nesta ilha, terás de o fazer – disse ele, com um sorriso implacável.

			De repente, apercebeu-se de que estava a desfrutar muito daquela situação.

			– Lamento ter de te recordar isto, quando os teus antepassados assinaram a Declaração de Independência. Que eu saiba, este país continua a ser livre.

			– O país sim, mas as coisas são diferentes nesta ilha – replicou ele, com arrogância e orgulho. – Esta ilha é minha.

			 

			 

			Larissa nunca se sentira tão estúpida como naquele momento.

			Quando regressou ao pequeno quarto que ocupava nas águas-furtadas da estalagem, encheu a antiga banheira de água e entrou nela. Abanou a cabeça ao recordar mais uma vez que estava na ilha de Endicott. Parecia incrível que não lhe tivesse passado pela cabeça quem poderia ser o dono daquela ilha. Afinal de contas, o próprio nome assim o indicava.

			Embora fosse verdade que conhecia muitas famílias proeminentes do país, cujos apelidos nomeavam ruas, edifícios, pontes ou cidades inteiras. Isso também acontecia com a sua própria família. Mas, até àquele momento, não lhe aparecera um membro de dita família a recordar-lhe que a ilha onde estava lhe pertencia. Ninguém esperava encontrar-se com membros da família Carnegie, no famoso teatro Carnegie Hall de Nova Iorque, nem era normal que um Kennedy nos recebesse no aeroporto JFK da cidade.

			Mesmo assim, não entendia como não lhe ocorrera pensar nessa possibilidade, quando o vira a aparecer no restaurante da estalagem. Mas sentira-se tão afetada pela sua presença que lhe custara pensar com clareza. Tinha muitas coisas de que se arrepender na sua vida. Uma delas fora deixar-se levar pela atração que sentia por Jack há cinco anos.

			Saiu da banheira e olhou-se ao espelho. A sua vida estava cheia de erros.

			Secou-se com uma toalha e vestiu umas calças de ioga. Estava a acabar de vestir uma t-shirt quando alguém bateu à porta. Ficou com falta de ar e o seu coração acelerou. Acreditava que só podia ser uma pessoa. Era a única com quem falara durante mais de dois minutos desde que chegara à ilha. E sabia que não devia permitir que voltasse a acontecer. Achava que estaria mais segura sozinha e à noite nas ruas de Bronx.

			Mesmo assim, aproximou-se da porta sem conseguir evitar, como se ele o estivesse a ordenar com a sua mera presença do outro lado da porta. Estava descalça, mas os pés ainda estavam quentes do banho. Sentiu uma certa tensão nos seios e um pouco mais abaixo. Parecia incrível como o seu corpo estava a reagir. Olhou de esguelha para a cama. A colcha era alegre, com muitas cores, e a chuva e o vento batiam nas pequenas janelas do quarto. Tinha o cabelo molhado e a pele também não estava seca. Sentiu tanto calor por todo o corpo, como tinha sentido na banheira ou até mais. Era como se o simples som da porta tivesse conseguido atiçar um fogo dentro dela.

			Jack não voltou a bater. Não precisava de o fazer. Sabia que estava ali, do outro lado da madeira. Quase conseguia vê-lo, com o seu olhar penetrante e escuro. As maçãs do rosto perfeitas, um nariz forte e masculino e um corpo atlético. Era suficientemente inteligente para passar de ovelha negra da família, a presidente do conselho da fundação. Essa mudança dera-lhe ainda mais admiradores. Era muito atraente, mas não havia nada de angelical nele, exatamente o contrário. Tinha um ar perigoso e isso era algo que não podia esquecer.

			Há cinco anos, apesar de ela não estar na posse das plenas faculdades mentais, tivera lucidez suficiente para se afastar dele quando entendera que não lhe convinha estar com aquele homem. Naquele momento da sua vida, tinha muito mais a perder e mais razões ainda para manter a distância. Por isso, não entendia o que a levara até à porta e porque sentia necessidade de a abrir. Era como se não conseguisse dominar o seu próprio corpo e como se também não quisesse fazê-lo.

			Jack olhou para ela, ficando à porta. O seu corpo era muito grande para o pequeno vestíbulo. Olhava-a com intensidade, com olhos famintos. Tinha os braços apoiados na ombreira da porta e ela sentiu água na boca ao adivinhar os músculos sob a t-shirt. Era um homem incrível, quase parecia uma estátua. Mas olhar para ele nos olhos, fez com que ficasse com falta de ar.

			«É muito perigoso e eu estou muito vulnerável», pensou ela.

			Mas estava ali, diante dela e o seu coração estava acelerado. Jack sempre lhe parecera irresistível e, por muito que tentasse negar, a atração continuava ali.

			Jack entrou no quarto sem esperar que o convidasse ou se afastasse. Ela deu um passo atrás para não chocar com ele e percebeu que Jack sorria levemente, como se acabasse de ganhar a sua primeira batalha. Era um homem poderoso e sabia, ninguém podia negá-lo. De outro modo, nunca teria alcançado a presidência da Fundação Endicott, nem teria um lugar tão proeminente na alta sociedade nova-iorquina.

			– Não te parece que estás a ir demasiado longe, embora alegues ser o dono desta ilha? – perguntou ela.

			Decidira que a melhor defesa era um bom ataque. Não ia permitir que percebesse como se sentia vulnerável naquele momento, quase nua, embora estivesse vestida. Teve de se conter para não cruzar os braços. Esse era um gesto que não lhe custaria interpretar e não tencionava dar-lhe essa satisfação.

			Jack continuava a olhar para ela da mesma maneira e sentiu que perdia o equilíbrio. Sempre lhe acontecera o mesmo com ele e decidiu que devia tratar-se de uma reação química, mais nada

			– Eu nunca vou demasiado longe – replicou Jack, olhando para os seus lábios, como se estivesse a pensar em beijá-la. – Não tenho de o fazer. Não preciso.

			Tremeu, não conseguiu evitar. Sentiu uma onda de calor por todo o corpo, que se concentrava na sua parte mais íntima.

			– A tua família foi dona desta ilha no passado, mas o teu avô devolveu parte das terras à fundação histórica da costa de Maine há trinta anos – disse ela. – Agora, limitas-te a desfrutar da velha mansão da família como o patriarca que nunca chegarás a ser, olhando para as terras que podiam ser tuas – acrescentou, rindo-se. – É um pouco triste.

			– Agrada-me que tenhas tanta informação – replicou Jack, enquanto se aproximava dela. – Voltaste a correr para o quarto, para investigar um pouco na Internet? Ou sabias, antes de vires para a ilha?

			– Penso que as tuas perguntas não são tão inocentes como parecem – replicou ela.

			Jack continuava a aproximar-se, mas não se mexeu. Não queria parecer assustada, mas na verdade sentia-se muito incomodada e aquele quarto parecia mais pequeno do que nunca.

			– Conheço-te desde pequena, há muito poucas coisas que não saiba de ti, quer seja de maneira direta ou indireta – recordou-lhe ela. – Exceto os teus pensamentos, é óbvio. Se é que os tens. A minha experiência diz que os homens importantes e arrogantes como tu, normalmente, pensam muito pouco.

			– Penso que me confundes contigo – replicou Jack. – Eu não sou a pessoa mais insossa de Manhattan ou talvez de todo o país. Um sucesso, Larissa. Deves estar muito orgulhosa.

			As palavras dele magoaram-na. Sentia-se envergonhada. As revistas costumavam atribuir-lhe esse tipo de adjetivos e outros muito piores. Tinham-no feito desde a sua adolescência e o que Jack acabara de lhe chamar era quase uma adulação, em comparação com outros insultos. Acreditava que não se devia importar que ele também se juntasse ao resto dos mortais para a ofender. Estava a ter a desfaçatez de lho dizer na cara. E não entendia porque a magoava tanto, quando já devia estar mais do que habituada.
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